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Mais de seis mil dirigentes
sindicais e militantes participaram
no último dia 08 da Assembléia
Popular da Classe Trabalhadora,
realizada na Praça da Matriz, no
Centro de São Bernardo, ABC
paulista, berço de nascimento da
CUT há 25 anos. A assembléia
reuniu as delegações que
participaram da 12ª Plenária
Nacional da Central ,  além de
diversos dirigentes sindicais e
militantes sociais. O Sindipetro
Caxias esteve presente e referendou
as deliberações aprovadas pela
Plenária, assim como o calendário
de lutas e mobilizações da Central
para os próximos meses.

O presidente da CUT, Artur
Henrique, visivelmente
emocionado, destacou que naquele
mesmo local a Central nascia, há 25
anos, ainda sob a ditadura militar,
para unificar a classe trabalhadora
na luta pelos seus direitos e pela
democratização do país. “Estamos

Plenária Nacional da CUT define

jornada de lutas e mobilizações
aqui para celebrar e reafirmar
nossas raízes. A razão de existência
da CUT são as lutas populares, a
valorização de todos que vivem de
sua força de trabalho e o sonho de
que cada brasileiro e brasileira,
independentemente de suas origens,
possa viver bem e ser dono de seu
destino”.

Jornada de lutas
Mobilizar a sociedade brasileira

no debate sobre a construção de um
novo marco regulatório para o setor
petróleo, garantindo o controle
estatal dos recursos naturais, a
soberania energética brasileira e a
utilização das riquezas em benefício
do povo. Esta é uma das resoluções
da 12ª Plenária Nacional da CUT,
que apontou também uma jornada de
lutas e mobilizações nacionais
neste segundo semestre,  que
culmine com a Marcha da Classe
Trabalhadora, a ser realizada em
dezembro.

Entre os principais eixos desta
jornada, estão: a disputa por um
projeto de desenvolvimento
nacional sustentável, com foco na
distribuição de renda e na
valorização do trabalho; a luta pela
reforma agrária e por uma matriz
energética limpa; a ampliação dos
direitos dos trabalhadores, fim das
demissões imotivadas,  l ivre
organização no local de trabalho,
redução da jornada, combate à
terceirização e precarização e
negociação coletiva no serviço
público.  A Plenária da CUT também
deliberou que é preciso avançar na
luta pelo fim do imposto sindical e
implantação da contribuição
negocial, na implementação da
agenda da Confederação Sindical
das Américas (CSA), no
fortalecimento da Coordenação dos
Movimentos Sociais (CMS), na
democratização dos meios de
comunicação, entre outras
deliberações.

Com 85% de aprovação nas bases
de Caxias, o acordo de PLR
conquistado na luta pelos
petroleiros foi assinado no último
dia 08, após o encerramento da
última assembléia. Ao todo, 544
trabalhadores foram favoráveis à
proposta, 93 se manifestaram

PLR: trabalhadores da Reduc

e do Tecam recebem dia 21
contrários e outros sete se abstiveram
durante a votação nas assembléias. A
quitação da segunda parcela da PLR
será feita pela Petrobrás no dia 21,
segundo calendário divulgado pela
empresa.

A categoria petroleira encerra a
campanha da PLR 2007 conquistando

mudanças importantes, como o fim
da PLR gerencial e o início da
negociação dos critérios para
pagamento das PLRs futuras. Além
disso, impedimos que a Petrobrás
vinculasse a PLR à negociação do
acordo coletivo, como a empresa
chegou a propor para a FUP.
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O Sindipetro realizará no dia 20
de setembro uma caminhada
ecológica em Tinguá, distrito de
Nova Iguaçu, para sensibilizar e
conscientizar os moradores da região
e as comunidades vizinhas sobre a
importância da preservação
ambiental. A caminhada será feita
pela manhã, partindo da praça central
de Tinguá até a Colônia de Férias do
sindicato, que fica localizada na
Reserva Biológica.

Apesar de estar em uma área de
preservação ambiental, a colônia do
sindicato vinha sofrendo invasões
constantes de grupos religiosos que
organizam acampamentos nos fins de
semana, destruindo a fauna e a flora
da região. Essas invasões constantes
levaram o IBAMA a notificar o
Sindipetro, que já está iniciando o

Os delegados eleitos na Reduc
e no Tecam participaram do XIV
Congresso Nacional da Federação
Única dos Petroleiros, realizado
entre os dias 01 e 03 de agosto, na
cidade de Aracruz, no Espírito
Santo. Além de deliberar sobre as
lutas, organização e reivindicações
da categoria petroleira,  o
Congresso aprovou mudanças
importantes no Estatuto da
Federação. A direção da FUP passa
a ter mandatos de três anos, como
ocorre nos sindicatos, e o atual
Conselho Consultivo será
transformado em Conselho
Deliberativo, fortalecendo a
atuação das representações

Delegação de Caxias

participa do XIV CONFUP
sindicais neste fórum. Os delegados
também elegeram a direção da FUP,
que já assumiu com mandato de três
anos. O Sindipetro Caxias tem dois
representantes na direção da
Federação: Simão Zanardi Filho, que
assumiu a Secretaria de Saúde,
Tecnologia e Meio Ambiente, e
Joacir Pedro, que é suplente do
Conselho Fiscal.

O departamento jurídico do
Sindipetro também foi representado
no XIV CONFUP, com participação
no Encontro Jurídico que antecedeu
a abertura do Congresso. A
intervenção na construção de um
novo marco regulatório para o setor
petróleo foi deliberada como a

principal bandeira de luta da
categoria para os próximos meses.
O Congresso também formalizou a
criação da Rede de Trabalhadores
da Transpetro e deliberou pela
realização do I Encontro Nacional
da Mulher Petroleira.

A pauta de reivindicações definida
no CONFUP será apresentada nos
próximos dias à Petrobrás. A negociação
este ano abrange apenas as cláusulas
econômicas, mas o Congresso aprovou
que todas as questões que tenham
impacto econômico para a categoria
sejam tratadas na campanha
reivindicatória, assim como as
pendências do acordo passado que ainda
não foram resolvidas.

Caminhada ecológica em Tinguá
replantio de 1.500 mudas de árvores
na área que foi desmatada.

O sindicato tem tomado as
medidas administrativas e policiais
necessárias para acabar com as
invasões e a depredação do meio-
ambiente, pois a colônia tem uma
área de 544 mil metros
quadrados. Em suas trilhas internas,
há minas e fontes de água mineral,
animais silvestres, plantas nativas da
Mata Atlântica, ruínas e construções
centenárias, como o muro de uma
antiga represa utilizada na época do
império.  O Sindipetro está
refazendo a cerca da colônia, que tem
mais de 10 km de extensão, já
reformou o portão  principal e
ampliou o sistema de iluminação. A
casa do caseiro também foi
recuperada e agora vamos melhorar

o parque aquático. Esperamos em
breve poder abrir o espaço para os
associados, a comunidade e todos
aqueles que queiram preservar o
meio ambiente e desenvolver
atividades de eco turismo.


